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Mensagem aos leitores

Esta edicdo chega com um marco
importante para quem constréi, no
dia a dia, a Economia Popular e
Solidaria: a entrega de tablets aos
agentes territoriais do Programa Paul
Singer. Mais do que um equipamento,
€ uma ferramenta que fortalece a
presenca nos territorios, amplia a
escuta e da ainda mais poténcia ao
trabalho coletivo.

Também trazemos o debate sobre a
Saude e Seguranca do trabalhador e
da trabalhadora, um tema que
atravessa a vida de quem sustenta a
Economia Popular e Solidaria com seu
trabalho e sua organizagao.

Seguimos juntas/os, fortalecendo a
rede, construindo caminhos e
reafirmando que a Economia Popular
e Solidaria se faz com gente, com luta
e com participacgao.

Boa leitura a todas e a todos! Programa distribuird 554 tablets.



SEMINARIO DISCUTE A SAUDE DO TRABALHADOR/A
NA ECONOMIA SOLIDARIA

Atividade apresentou as instancias e equipamentos SUS
que podem colaborar no registro e nas discussdes sobre
os agravos relacionados ao trabalho

A Fundacdo Jorge Duprat Figueiredo de Seguranca e Medicina do Trabalho
(Fundacentro) realizou, no dia 30 de abril, em formato hibrido, o Seminario
Nacional Saude e Seguranga do Trabalhador no Programa Paul Singer, com a
participacao de representantes da Secretaria Nacional de Economia Popular e
Solidaria (Senaes) e da propria Fundacentro, que compuseram a mesa de
debates.

O evento também marcou a despedida de Pedro Tourinho, presidente da
Fundacentro, que se descompatibilizou para disputar as eleicbes para o
Congresso neste ano.

Segundo a tecnologista da Fundacentro, Solange Regina Schaffer, o seminario
foi realizado em resposta as questdes de Saude e Seguranca no Trabalho
(SST) e as dificuldades encontradas nos territérios, trazidas pelos agentes
territoriais do Programa Paul Singer.

‘/\ esq. Pedro Tourinho ao centro.
A dir. Coordenadora do Seminario
Solange Schaffer.




Mesa de abertura do Seminario

“Queremos, com este evento,
aproximar os equipamentos do SUS
para o atendimento as questbes de
saude do trabalhador, dos
coordenadores, dos agentes e dos
empreendimentos solidarios.”

Tourinho se despediu manifestando o
desejo de que o Programa Paul
Singer siga “prosperando e
avangando em um pais que tem tudo
para seguir em frente”.

Eberval Oliveira Castro, gerente de
Projetos da Fundacentro e
coordenador do Promat no Programa
Paul Singer, elogiou a equipe pela
organizagdao do evento, destacou a
presenca dos representantes do
Programa e ressaltou o legado
deixado por Pedro Tourinho, marcado
por uma visdo tdo compromissada
com a questdao humana do trabalho.

Ainda na abertura, Raimunda de
Oliveira Silva, coordenadora do
Programa Paul Singer, destacou a
ousadia da constru¢cao do Programa.

Lembrou que é impossivel discutir
Economia Popular e Solidaria sem
considerar a saude de quem constroi,
no dia a dia, o setor. A coordenadora

argumentou que “infelizmente, a
Economia Solidaria ndo esta isenta
das condicbes impostas pelo

capitalismo, que nao se relaciona com
a saude e ndo escuta os corpos”.

Para Sérgio Godoy, que também
integrou a mesa de abertura,
Tourinho contribuiu para reerguer as
bases da Fundacentro. Lembrou que,
assim como outros o6rgaos, a
instituicdo foi desmontada e que,
agora, uma equipe qualificada atua
para reconstruir sua capacidade
organizativa. “Essa tarefa € complexa
e custosa. S6 agora, depois de dois
anos, comegamos a ganhar
autonomia e dar significado a
Economia Popular e Solidaria e a
SST”, afirmou, destacando que se
trata de uma agenda ainda em
consolidagédo na Fundacentro.

O diretor da Senaes também
ressaltou a importancia da Economia
Solidaria como  estratégia de
desenvolvimento. “Um caminho para
colocar o trabalho para além das
horas trabalhadas. O trabalho deve
ser também um espaco de realizacao
e bem-estar”, defendeu.

Segundo Godoy, “o trabalho ganha
outra fungao social com a Economia
Solidaria, ao promover bem-estar,
distribuir riquezas, fomentar
igualdaldade e produzir saude. Ele
nao pode ser pensado dissociado da
saude do trabalhador”.



Luis Henrique da Costa Leao,
coordenador-geral de Saude do
Trabalhador, abordou desafios para a
promocdo de ambientes de trabalho
saudaveis e sustentaveis. Defendeu
que cabe ao SUS garantir acgoes
efetivas de Saude do Trabalhador,
por meio de politicas econdmicas e
sociais que reduzam o adoecimento.

Durante o seminario, a coordenadora
pedagogica do Programa Paul Singer

apresentou dados e abordou
questdes relacionadas a  SST,
destacando  objetivos, diretrizes,

sujeitos e parceiros do Programa.

Também apresentou informacdes
sobre o perfil dos participantes, a
presenca do Programa nas capitais,
regibes metropolitanas e interior do
pais, além dos registros ja coletados

nos territéorios por meio da
metodologia de Pesquisa-Acgao.

Segundo a coordenadora, a
Pesquisa-Acdo  também revelou

dados relevantes sobre Saude e
Seguranga no Trabalho no setor.

Ciclo de formacgdes

Solange Regina Schaffer resgatou a

aproximacgao histdrica da
Fundacentro com a Economia
Solidaria. Citou que, em 2013, o

economista Paul Singer ja pensava
em um projeto com a Fundacentro,
que foi interrompido, sobretudo com
o desmonte da entidade, a partir de
2016.

Citou os avancos com a parceria com
a Senaes, a criacdo do Nucleo de

Assessoramento Técnico em SST
(NATE), em 2025, e os projetos em
andamento: Empodera +

Programa Paul Singer, Trabalho
Saudavel e Seguro na Pesca
Artesanal.

A tecnologista da Fundacentro fixou-

se no Programa Paul Singer,
destacando o) trabalho de
Governanga (envolvendo a
capacitagao dos servidores,

participagdo na  Comissao do
Programa, participagao nos plantdes
e na elaboracado de indicadores), a
formacao (participacdo nos modulos
presenciais de formacdo do Paul
Singer, nos ciclos de formagao em
SST, na metodologia para a coleta de
dados em Ecosol e conteudos
técnicos para serem levados aos
bolsistas) e a producdo técnica da
Fundacentro (envolvendo elaboragao
de cartilhas, sistematizacdo de
resultados  coletados de  SST,
elaboragcdo de projetos de pesquisa
de SST na Ecosol, elaboracdo e
publicagcdo de artigos e Papers e na
implantacdo da ferramenta digital
(APP) para o registro de atividades).

Solange anunciou um ciclo de
formacdes em SST, com trés etapas
para o Programa.

Ciclo 1 — Politicas de SST em Ecosol,
este primeiro momento.

Ciclo 2 - Seminarios on-line por
grandes regides — serao realizados
cinco seminarios regionais. 6/4 — para
o Norte; 13/4, para o Nordeste; 27/4,
para o Centro-Oeste; 04/5, para o



Sudeste; e 11/5, para o Sul. A
proposta, diz Solange, é discutir os
relatos de SST de cada regidao que
foram apresentados a partir da
imersao territorial.

A tecnologista antecipou que a partir
do Relatério da Imersdo, alguns
temas ja se destacam para o debate.
Entre eles, estdo: a dificuldade de
acesso aos equipamentos SUS,
Doencgas Sexualmente Transmissiveis
para Mulheres e automedicacao,
resultante da falta de tempo para
buscar atendimentos.

Ciclo 3 - realizagcdo de seminarios
tematicos com cronograma para o
segundo semestre.

Discussao dos agravos
relacionados ao trabalho

Cerests:prevenc¢cdo e monitoramento
de doengas do trabalho.

Luis Henrique da Costa Ledo, da
Coordenagao-geral de Saude do
Trabalhador (CGSAT), esclareceu um
conjunto de siglas que dizem muito
para a Saude da Pessoa
Trabalhadora.

Ledo abordou a Politica Nacional de
Saude do Trabalhador (PNST), a
Politica Nacional de Saude do
Trabalhador e da Trabalhadora
(PNSTT), falou sobre a RENAST -
Rede Nacional de Atencao Integral a
Saude do Trabalhador, criada para
organizar e integrar agbes de
promogao, prevengao, assisténcia e
vigilancia da saude dos trabalhadores
no SUS e a CISTT - Comissao
Intersetorial de Saude do Trabalhador
e da Trabalhadora, estabelecida no
Artigo 12 da Lei Organica da Saude
8.080/90, que tem o propodsito de
assessoramento dos conselhos de
salde na tematica de Saude do
Trabalhador e da Trabalhadora.

Ledo ressaltou que a Saude do
Trabalhador envolve a promogéao, a
prevengao, a recuperagao e a
reabilitagdo dos agravos relacionados
ao ambiente do trabalho.

Destacou, também, a importancia dos
Cerests em todo o Brasil. Os Cerests
sdo Centros de Referéncia em Saude
do Trabalhador, especializados em
atender, prevenir e  monitorar
doencgas relacionadas ao trabalho.
Sao 239 unidades, sendo 26
estaduais e um no DF e 212 regionais
e municipais, informou.



SENAES/PROGRAMA PAUL SINGER ENTREGAM
TABLETS PARA AGENTES TERRITORIAIS

Uma imagem marcou o Programa
Paul Singer, de Norte a Sul do Brasil,
durante toda semana que passou. Em
14 estados do pais (AM,CE, DF, ES,
GO, MG, MS, PA, PR, PE, PI, RJ, RS e
SP) agentes de Economia Popular e
Solidaria comecaram a receber seus
tablets para uso no trabalho de
campo e no dia a dia do Programa. Os
responsaveis pela distribuicdo dos
equipamentos foram as
coordenacbes estaduais de cada
estado. A ferramenta tecnoldgica era
uma reivindicagdo dos agentes e
prevista pelo Programa desde a
chegada da equipe.

A Senaes investiu cerca de 1,3
milhndes na aquisicdo de 554
equipamentos para 0s agentes

territoriais em todo o pais, por meio
de um pregdo eletrénico, realizado
pela Fundagcdo Apoldnio Sales de

Desenvolvimento Educacional
(FADURPE).
A importéancia da chegada dos

equipamentos pode ser medida pelas
atividades de entrega que ganharam
status de evento, com a participagao
de autoridades territoriais. Em muitos
estados, foi acompanhada por
representantes da Secretaria de
Trabalho e Emprego nos estados
(SRTES).

Nesta semana, alguns estados ja
contam com eventos marcados para

a distribuicdo dos tablets, entre eles,
o Acre, Amapa, Alagoas, Paraiba, Rio
Grande do Norte e Rondbnia. E em
outros estados, 0s equipamentos
também deverao chegar  nos
proximos dias para serem
distribuidos.

Para a coordenadora pedagdgica do
Programa, Raimunda de Oliveira Silva,
agora, a Senaes garante tecnologia
adequada para o trabalho dos
agentes e para o atendimento as
demandas digitais do Paul Singer.
“Sao0 muitas as vantagens de atuar
com um tablet: facilidade de
conectividade, nos registros, no
compartilhamento de atividades, na
sistematizagdo, nas formagdes on-
line. Tudo fica mais facil, inclusive o
acesso as demais ferramentas
tecnoldgicas do Programa Paul Singer
como, por exemplo, a Plataforma
Rios.”

Para facilitar o acesso e o uso dos
tablets, o Programa preparou dois
guias de orientacdes aos
coordenadores e aos agentes de
Economia Popular e Solidaria, com
objetivo de garantir o bom uso da
ferramenta e orientacées gerais.

Também  foram organizadas e
ministradas oficinas aos agentes
territoriais para capacitagcdo no uso

da Plataforma Rios, principal
plataforma do Programa Paul Singer



que podera ser acessada por esse
time de agentes a partir de agora.

Para facilitar o acesso e o uso dos
tablets, o Programa preparou dois
guias de orientagdes aos
coordenadores e aos agentes de
Economia Popular e Solidaria, com
objetivo de garantir o bom uso da
ferramenta e orientag¢des gerais.

Também foram organizadas e
ministradas oficinas aos agentes
territoriais para capacitagdo no uso
da Plataforma Rios, principal
plataforma do Programa Paul Singer,
que podera ser acessada por esse
time de agentes a partir de agora.
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31/03 - Entrega na SRTE-CE, em
Fortaleza, com a participagao de
Carlos Pimentel de Matos Junior,

superintendente Regional.

Entrega em Manaus, com a presenga da superintendente Regional do
Trabalho do Amazonas, Maria Francinete Correia; e o chefe da sec¢éo
de Economia Popular e Solidaria do MTE, Guido Medeiros.



DISTRITO FEDERAL

Entrega dos tablets em Brasilia, no
DF. Também na SRTE/DF

ESPIRITO SANTO

01/04 - Entrega dos tablets em Vitéria (ES), na SRTE. A coordenadora
da Economia Solidaria, Yvana Teixeira, acompanhou a atividade



GOIAS

Em Goids, agentes recebendo seus tablets

MATO GROSSO DO SUL

01/04 - Entrega dos tablets aos agentes de Campo Grande e Terenos, na
SRTE/MS. Evento foi acompanhado pela chefe da Segdo de Economia
Solidaria, Vanessa Laino de Medeiros Torres.



MINAS GERAIS
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Entrega dos tablets aos agentes da Regiao
Metropolitana de BH, na SRTE-MG

30/03 - Entrega aos agentes da E no dia 1/04 - agentes do Baixo

Regido Metropolitana de Belém, na Tocantis receberam o equipamento.
SRTE, com a presenga do
superintendente, Paulo Gaia.



Agentes de Curitiba e Regidao % -
Metropolitana, Regido Centro Sul e Campos
Gerais beneficiados com os tablets. | e il ‘...-
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Entrega no dia 30/03, durante reunido extraordinaria do Férum de
Economia Solidaria da Regido Metropolitana do Recife, na SRTE.
A chefe da Secdo da Economia Solidaria da SRTE-PE, Jussara
Rodrigues, também acompanhou a atividade.



PIAUI
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25/03 - Dez agentes da Regido Metropolitana de Teresina e
territdérios adjacentes receberam os tablets, acompanhados do
superintendente regional do MTE no Piaui, de servidores da
instituicdo, da Secretaria Estadual do Trabalho e Agentes do
Programa Saudavel e Seguro na Pesca Artesanal, da Fundacentro.



RIO DE JANEIRO
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1/04 - Entrega dos tablets, no Rio. Ricardo Leite,

assessor do Superintendente; e Eduardo Medeiros,
do Nucleo de Ecosol da SRTE, acompanharam.
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Na Fundacentro: coordenadores e agentes
durante a entrega dos tablets no dia 30/03



RIO GRANDE DO SUL

Ato de entrega dos tablets aos agentes da Regido Metropolitana
de Porto Alegre (Porto Alegre, Alvorada e Viamao). Participaram
o superintendente Regional do Trabalho, Claudir Nespololo; a
chefe da Secao de Economia Solidaria, Rozelaine Lima.




GRUPO INTERMINISTERIAL DEFINE FORMAGCOES PARA
AGENTES TERRITORIAIS DO GOVERNO FEDERAL

Formagdes virtuais e presenciais na pauta

Foi realizada, na semana passada,
mais uma reuniao interministerial de
praticas e articulagdo dos agentes
territoriais do Governo Federal, em
Brasilia.

Os trabalhos sao coordenados pela
Secretaria Geral da Presidéncia da
Republica, com a participacdo de
diversos ministérios com agentes
territoriais.

Os Ministérios discutiram formacao
presencial e continuada para os
agentes territoriais, compartilharam
informes e definram as proximas
lives de formacao.

A Secretaria Nacional de Economia

Popular e Solidaria (Senaes -
Ministério do Trabalho e Emprego -
MTE) foi representada pela

coordenadora Geral
Vanderlucia Simplicio.

de Projetos,

A reuniao definiu os proximos passos
para as formacgdes virtuais e
presenciais.

As formacdes virtuais, por meio de
lives, estdo agendadas para os dias
07 e 27 de abril e vao abordar os
temas, Feminicidio e Racismo
Estrutural, respectivamente.



Orcamento do povo

O orcamento do povo, foi outro tema
dialogado na reunido interministerial.

A Secretaria de Relacbes
Institucionais e o Ministério da
Gestao e Inovagao vao definir os
municipios que vao receber o
projeto-piloto. O projeto incentiva a
participagao popular e o controle
social sobre 0 orgamento
governamental.

Fomento

O Orcamento do Povo prevé a
influéncia da populagao na
elaboragdo do Orgamento, com a
indicacdo de propostas e projetos
prioritarios, incluindo obras e
servicos nos municipios. O projeto
devera ser realizado em cerca de
150 a 200 municipios, e a
participagcdo dos agentes territoriais
neste projeto é estratégica.

FINEP DISPONIBILIZA R$ 150 MI PARA FORTALER
CADEIAS SOCIOPRODUTIVAS EM CHAMADA PUBLICA

Economia Popular e Solidaria pode disputar esses recursos por
meio das incubadoras tecnoldgicas nas unidades de ensino.

O Ministério da Ciéncia, Tecnologia e
Inovacdo (MCTI), por meio da Finep
(Financiadora de Estudos e Projetos),
esta com chamada publica aberta
desde o dia 31 de marco para apoiar
financeiramente projetos
institucionais de desenvolvimento de
solugbes cientificas e tecnoldgicas
voltadas a estruturagcdo e ao
fortalecimento de cadeias
socioprodutivas baseadas na
biodiversidade brasileira.

nesta
selecdo, recursos na ordem de R$
150 milhées.

A  Finep disponibilizara,

De acordo com o edital, para
participar da selegao, “as iniciativas
devem promover a pesquisa e o0
desenvolvimento de produtos,
processos, tecnologias e servigos
que agreguem e retenham valor nos
elos iniciais das cadeias produtivas e
dos sistemas agroalimentares,



contribuindo para a inclusao
socioprodutiva, a melhoria da
qualidade de vida das populagées
atendidas, a ampliacdo da oferta de
alimentos, fibras e outros produtos e
servicos, o aumento da eficiéncia
produtiva e a promogcado da
sustentabilidade nos sistemas
agroalimentares e florestais, incluindo
o estimulo a produtividade na
agricultura familiar e na pesca
artesanal”.

Poderdao apresentar propostas as
Instituicbes Cientificas, Tecnoldgicas
e de Inovacao (ICTs) publicas ou
privadas, cadastradas na Plataforma
Finep.

O diretor de Estudos e Projetos da
Secretaria Nacional de Economia
Popular e Solidaria (Senaes), Sérgio
Godoy, destaca que esta é uma
importante oportunidade para que as
incubadoras tecnoldgicas de
cooperativas  populares disputem
esses recursos dentro das
instituicbes de ensino em que estao
inseridas, mesmo que o edital nao
seja especifico para o setor da
Economia Popular e Solidaria.

Godoy informa que, em breve, outros
editais especificos para incubadoras
serdo divulgados. “Ja estdo previstas
chamadas por, pelo menos, trés
ministérios: Ministério da Ciéncia e
Tecnologia, Ministério da Cultura e
Ministério da Saude, com processos
ja em elaboragdo e com recursos
previstos. Entre abril e maio, os

editais devem ser publicados”,
afirmou.

@) Fundo Nacional de
Desenvolvimento Cientifico e

Tecnoldgico (FNDCT) destinara, para
esta chamada da Finep, até o limite
de R$ 150 milhGes, a serem
distribuidos entre projetos
enquadrados em quatro linhas
tematicas: Linha 1, Bioinsumos, e
Linha 2, Sistemas de producao
agroecoldgicos e organicos, com R$
50 milhdes para cada uma; e Linha 3,
Solugbes digitais para a pequena
propriedade rural, e Linha 4,
Aquicultura de espécies nativas, com
R$ 25 milhdes para cada.

O valor solicitado a Finep/FNDCT
deverd ser de, no minimo, R$ 3
milhdes e, no maximo, R$ 7 milhdes
por proposta.

Para mais informacdes sobre as
caracteristicas das propostas, linhas
tematicas, despesas apoiadas,
valores, contrapartidas, prazos de
execugao, documentacgao e
cronograma completo da chamada,
incluindo inscrigdes, envio e
resultados, acesse o site da Finep.




Oportunidade!

COFECON E ABPES PROMOVEM FORMAGCAO )
GRATUITA E ON-LINE SOBRE ECONOMIA SOLIDARIA

Se vocé quer ampliar conhecimentos
sobre a Economia Popular e Solidaria,
de forma gratuita e on-line, ndo perca
essa oportunidade. As inscri¢des vao
até o dia 11/04, proximo sabado, e as
vagas sao limitadas.

O Conselho Federal de Economia
(Cofecon) e a Associacao Brasileira
de Pesquisadores de Economia
Solidaria (ABPES) oferecem o curso
Economia Solidaria: Potencial e
Dimensdes, no periodo de 11/04 a
27/06, sempre aos sabados, das 10h
as 11h30, ao vivo.

De acordo com o site do curso, a
formacdo nacional €& dedicada a
compreender o papel da economia
solidaria na construgao de
alternativas de desenvolvimento com
cooperacgao, inclusdo produtiva e
sustentabilidade socioambiental.

O curso é destinado a economistas e
profissionais registrados, estudantes
de g.raduac;ao e pos—grgduagao,
pesquisadoras e  pesquisadores,

profissionais de areas como
administragcdo, politicas publicas,
servico social e desenvolvimento
territorial, integrantes de
cooperativas, associagoes e

iniciativas de economia solidaria e
gestores publicos e membros de
organizagdes da sociedade civil.

Estdo previstos 10 encontros, que
vao abordar temas como o0s
fundamentos tedricos, politicas
publicas e experiéncias praticas da
Economia Popular e Solidaria,
incluindo histdoria, autogestdo e
organizagao coletiva do trabalho,
politicas publicas e institucionalidade
do setor, desenvolvimento territorial,
desafios socioambientais
contemporaneos, economia solidaria
feminista e redes de cooperacao,
além de iniciativas comunitarias.

Entre os professores do curso estao
nomes conhecidos da Economia
Popular e Solidaria, como Gilberto
Carvalho, ex-secretario de Economia
Popular e Solidaria do Ministério do
Trabalho e Emprego; Claudio
Nascimento, da Equipe Nacional do
Programa Paul Singer; Nelsa Nespolo,
da Justa Trama; Alzira Medeiros, da
Rede Autogestiondria de Educagéao
Popular em Economia Solidaria; e
especialistas reconhecidos do Brasil
e internacionalmente. (Veja a lista
completa no site do curso)

O curso garantira certificagcao para
aqueles que tiverem 70% de
presenga nos encontros virtuais, de
acordo com os organizadores.



Para se inscrever e saber mais, acesse o link abaixo:

https://www.even3.com.br/economia-solidaria-potencial-e-dimensoes-700577/

Inscri¢oes: até 11 de abril
Sempre aos sabados, das 10h as 11h30

Formato: on-line (Zoom)



CONTE PARA NOS SUA EXPERIENCIA

COM O BOLETIM SENAES

Com o intuito de aperfeicoar nossa
lista de transmissdo e envio do
Boletim por mensagem eletrdnica,
gostariamos de saber sua experiéncia
em receber nossas noticias.

Para tanto, precisamos que vocé
envie mensagem contando se tem ou
ja teve dificuldades em receber o
Boletim, seja por telefone ou e-mail.

Na mesma mensagem, vocé pode
nos enviar duvidas, criticas e
sugestbes para melhorar nosso
informe semanal.

Para vocé ter acesso as edi¢bes do
Boletim Semanal da Senaes, basta
clicar aqui

Boletins

g

Mande sua experiéncia, duvida, critica ou sugestao para
comunicacao.senaes@trabalho.gov.br
que ficaremos felizes em responder. Obrigada

Expediente: Informativo elaborado pela
Secretaria Nacional de Economia Popular
e Solidaria - SENAES/MTE

Contato/sugestoes:

E-mail:
comunicacao.senaes@trabalho.gov.br
Telefone: (61) 2031- 6833

GOVERNO DO

ai i

DO LADO DO POVO BRASILEIRO

MINISTERIO DO
TRABALHO
E EMPREGO


https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/economia-solidaria/agendas

	BOLETIM DA SENAES SECRETARIA NACIONAL DE ECONOMIA POPULAR E SOLIDÁRIA
	Ministério do Trabalho e Emprego/SENAES MTE
	96ª edição / Abril de 2026
	Mensagem aos leitores
	Esta edição chega com um marco importante para quem constrói, no dia a dia, a Economia Popular e Solidária: a entrega de tablets aos agentes territoriais do Programa Paul Singer. Mais do que um equipamento, é uma ferramenta que fortalece a presença nos territórios, amplia a escuta e dá ainda mais potência ao trabalho coletivo.
	Também trazemos o debate sobre a Saúde e Segurança do trabalhador e da trabalhadora, um tema que atravessa a vida de quem sustenta a Economia Popular e Solidária com seu trabalho e sua organização.
	Seguimos juntas/os, fortalecendo a rede, construindo caminhos e reafirmando que a Economia Popular e Solidária se faz com gente, com luta e com participação.
	Boa leitura a todas e a todos!

	SEMINÁRIO DISCUTE A SAÚDE DO TRABALHADOR/A NA ECONOMIA SOLIDÁRIA
	Atividade apresentou as instâncias e equipamentos SUS que podem colaborar no registro e nas discussões sobre os agravos relacionados ao trabalho
	A Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho (Fundacentro) realizou, no dia 30 de abril, em formato híbrido, o Seminário Nacional Saúde e Segurança do Trabalhador no Programa Paul Singer, com a participação de representantes da Secretaria Nacional de Economia Popular e Solidária (Senaes) e da própria Fundacentro, que compuseram a mesa de debates.
	O evento também marcou a despedida de Pedro Tourinho, presidente da Fundacentro, que se descompatibilizou para disputar as eleições para o Congresso neste ano.
	Segundo a tecnologista da Fundacentro, Solange Regina Schaffer, o seminário foi realizado em resposta às questões de Saúde e Segurança no Trabalho (SST) e às dificuldades encontradas nos territórios, trazidas pelos agentes territoriais do Programa Paul Singer.
	territórios,


	Mesa de abertura do Seminário
	“Queremos, com este evento, aproximar os equipamentos do SUS para o atendimento às questões de saúde do trabalhador, dos coordenadores, dos agentes e dos empreendimentos solidários.”
	Tourinho se despediu manifestando o desejo de que o Programa Paul Singer siga “prosperando e avançando em um país que tem tudo para seguir em frente”.
	Eberval Oliveira Castro, gerente de Projetos da Fundacentro e coordenador do Promat no Programa Paul Singer, elogiou a equipe pela organização do evento, destacou a presença dos representantes do Programa e ressaltou o legado deixado por Pedro Tourinho, marcado por uma visão tão compromissada com a questão humana do trabalho.
	Ainda na abertura, Raimunda de Oliveira Silva, coordenadora do Programa Paul Singer, destacou a ousadia da construção do Programa.
	Lembrou que é impossível discutir Economia Popular e Solidária sem considerar a saúde de quem constrói, no dia a dia, o setor. A coordenadora argumentou que “infelizmente, a Economia Solidária não está isenta das condições impostas pelo capitalismo, que não se relaciona com a saúde e não escuta os corpos”.
	Para Sérgio Godoy, que também integrou a mesa de abertura, Tourinho contribuiu para reerguer as bases da Fundacentro. Lembrou que, assim como outros órgãos, a instituição foi desmontada e que, agora, uma equipe qualificada atua para reconstruir sua capacidade organizativa. “Essa tarefa é complexa e custosa. Só agora, depois de dois anos, começamos a ganhar autonomia e dar significado à Economia Popular e Solidária e à SST”, afirmou, destacando que se trata de uma agenda ainda em consolidação na Fundacentro.
	O diretor da Senaes também ressaltou a importância da Economia Solidária como estratégia de desenvolvimento. “Um caminho para colocar o trabalho para além das horas trabalhadas. O trabalho deve ser também um espaço de realização e bem-estar”, defendeu.
	Segundo Godoy, “o trabalho ganha outra função social com a Economia Solidária, ao promover bem-estar, distribuir riquezas, fomentar igualdaldade e produzir saúde. Ele não pode ser pensado dissociado da saúde do trabalhador”.
	Ciclo de formações
	Sudeste; e 11/5, para o Sul. A proposta, diz Solange, é discutir os relatos de SST de cada região que foram apresentados a partir da imersão territorial.
	A tecnologista antecipou que a partir do Relatório da Imersão, alguns temas já se destacam para o debate. Entre eles, estão: a dificuldade de acesso aos equipamentos SUS, Doenças Sexualmente Transmissíveis para Mulheres e automedicação, resultante da falta de tempo para buscar atendimentos.
	Ciclo 3 – realização de seminários temáticos com cronograma para o segundo semestre.

	Discussão dos agravos relacionados ao trabalho
	Luis Henrique da Costa Leão, da Coordenação-geral de Saúde do Trabalhador (CGSAT), esclareceu um conjunto de siglas que dizem muito para a Saúde da Pessoa Trabalhadora.
	Leão abordou a Política Nacional de Saúde do Trabalhador (PNST), a Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (PNSTT), falou sobre a RENAST - Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador, criada para organizar e integrar ações de promoção, prevenção, assistência e vigilância da saúde dos trabalhadores no SUS e a CISTT - Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, estabelecida no Artigo 12 da Lei Orgânica da Saúde 8.080/90, que tem o propósito de assessoramento dos conselhos de saúde na temática de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora.
	Leão ressaltou que a Saúde do Trabalhador envolve a promoção, a prevenção, a recuperação e a reabilitação dos agravos relacionados ao ambiente do trabalho.
	Destacou, também, a importância dos Cerests em todo o Brasil. Os Cerests são Centros de Referência em Saúde do Trabalhador, especializados em atender, prevenir e monitorar doenças relacionadas ao trabalho. São 239 unidades, sendo 26 estaduais e um no DF e 212 regionais e municipais, informou.

	SENAES/PROGRAMA PAUL SINGER ENTREGAM TABLETS PARA AGENTES TERRITORIAIS
	que poderá ser acessada por esse time de agentes a partir de agora.
	Para facilitar o acesso e o uso dos tablets, o Programa preparou dois guias de orientações aos coordenadores e aos agentes de Economia Popular e Solidária, com objetivo de garantir o bom uso da ferramenta e orientações gerais.
	Também foram organizadas e ministradas oficinas aos agentes territoriais para capacitação no uso da Plataforma Rios, principal plataforma do Programa Paul Singer, que poderá ser acessada por esse time de agentes a partir de agora.
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	GRUPO INTERMINISTERIAL DEFINE FORMAÇÕES PARA AGENTES TERRITORIAIS DO GOVERNO FEDERAL
	Foi realizada, na semana passada, mais uma reunião interministerial de práticas e articulação dos agentes territoriais do Governo Federal, em Brasília.
	Os trabalhos são coordenados pela Secretaria Geral da Presidência da República, com a participação de diversos ministérios com agentes territoriais.
	Os Ministérios discutiram formação presencial e continuada para os agentes territoriais, compartilharam informes e definiram as próximas lives de formação.
	A Secretaria Nacional de Economia Popular e Solidária (Senaes -Ministério do Trabalho e Emprego -MTE) foi representada pela coordenadora Geral de Projetos, Vanderlúcia Simplício.
	A reunião definiu os próximos passos para as formações virtuais e presenciais.
	As formações virtuais, por meio de lives, estão agendadas para os dias 07 e 27 de abril e vão abordar os temas, Feminicídio e Racismo Estrutural, respectivamente.
	Orçamento do povo
	O orçamento do povo, foi outro tema dialogado na reunião interministerial.
	A Secretaria de Relações Institucionais e o Ministério da Gestão e Inovação vão definir os municípios que vão receber o projeto-piloto. O projeto incentiva a participação popular e o controle social sobre o orçamento governamental.

	Fomento
	O Orçamento do Povo prevê a influência da população na elaboração do Orçamento, com a indicação de propostas e projetos prioritários, incluindo obras e serviços nos municípios. O projeto deverá ser  realizado em cerca de 150 a 200 municípios, e a participação dos agentes territoriais neste projeto é estratégica.


	FINEP DISPONIBILIZA R$ 150 MI PARA FORTALER  CADEIAS SOCIOPRODUTIVAS EM CHAMADA PÚBLICA
	O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), por meio da Finep (Financiadora de Estudos e Projetos), está com chamada pública aberta desde o dia 31 de março para apoiar financeiramente projetos institucionais de desenvolvimento de soluções científicas e tecnológicas voltadas à estruturação e ao fortalecimento de cadeias socioprodutivas baseadas na biodiversidade brasileira.  recursos
	A Finep disponibilizará, nesta seleção, recursos na ordem de R$ 150 milhões.
	De acordo com o edital, para participar da seleção, “as iniciativas devem promover a pesquisa e o desenvolvimento de produtos, processos, tecnologias e serviços que agreguem e retenham valor nos elos iniciais das cadeias produtivas e dos sistemas agroalimentares,  socioprodutiva,

	contribuindo para a inclusão socioprodutiva, a melhoria da qualidade de vida das populações atendidas, a ampliação da oferta de alimentos, fibras e outros produtos e serviços, o aumento da eficiência produtiva e a promoção da sustentabilidade nos sistemas agroalimentares e florestais, incluindo o estímulo à produtividade na agricultura familiar e na pesca artesanal”.
	Poderão apresentar propostas as Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs) públicas ou privadas, cadastradas na Plataforma Finep.
	O diretor de Estudos e Projetos da Secretaria Nacional de Economia Popular e Solidária (Senaes), Sérgio Godoy, destaca que esta é uma importante oportunidade para que as incubadoras tecnológicas de cooperativas populares disputem esses recursos dentro das instituições de ensino em que estão inseridas, mesmo que o edital não seja específico para o setor da Economia Popular e Solidária.
	Godoy informa que, em breve, outros editais específicos para incubadoras serão divulgados. “Já estão previstas chamadas por, pelo menos, três ministérios: Ministério da Ciência e Tecnologia, Ministério da Cultura e Ministério da Saúde, com processos já em elaboração e com recursos previstos. Entre abril e maio, os  ministérios:
	editais devem ser publicados”, afirmou.
	O Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FNDCT) destinará, para esta chamada da Finep, até o limite de R$ 150 milhões, a serem distribuídos entre projetos enquadrados em quatro linhas temáticas: Linha 1, Bioinsumos, e Linha 2, Sistemas de produção agroecológicos e orgânicos, com R$ 50 milhões para cada uma; e Linha 3, Soluções digitais para a pequena propriedade rural, e Linha 4, Aquicultura de espécies nativas, com R$ 25 milhões para cada.
	O valor solicitado à Finep/FNDCT deverá ser de, no mínimo, R$ 3 milhões e, no máximo, R$ 7 milhões por proposta.
	Para mais informações sobre as características das propostas, linhas temáticas, despesas apoiadas, valores, contrapartidas, prazos de execução, documentação e cronograma completo da chamada, incluindo inscrições, envio e resultados, acesse o site da Finep.
	Oportunidade!
	COFECON E ABPES PROMOVEM FORMAÇÃO GRATUITA E ON-LINE SOBRE ECONOMIA SOLIDÁRIA

	Para se inscrever e saber mais, acesse o link abaixo:
	Inscrições: até 11 de abril
	Sempre aos sábados, das 10h às 11h30
	💻 Formato: on-line (Zoom)
	CONTE PARA NÓS SUA EXPERIÊNCIA  COM O BOLETIM SENAES
	Com o intuito de aperfeiçoar nossa lista de transmissão e envio do Boletim por mensagem eletrônica, gostaríamos de saber sua experiência em receber nossas notícias.
	Para tanto, precisamos que você envie mensagem contando se tem ou já teve dificuldades em receber o Boletim, seja por telefone ou e-mail.
	Na mesma mensagem, você pode nos enviar dúvidas, críticas e sugestões para melhorar nosso informe semanal.
	Para você ter acesso às edições do Boletim Semanal da Senaes, basta clicar aqui
	Mande sua experiência, dúvida, crítica ou sugestão para  comunicacao.senaes@trabalho.gov.br  que ficaremos felizes em responder. Obrigada 😊


